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Resumo:

Esta Dissertação tem por objetivo de pesquisa investigar como a grande mídia nacional
constrói  e  veicula  representações  do  Movimento  dos  Trabalhadores  Rurais  Sem  Terra
(MST),  particularmente  aquelas  encontradas  na  revista  ISTOÉ.  Enfoca-se  o  processo
discursivo veiculado por essa mídia a respeito do MST, decompondo-o a partir de elementos
que identifiquem os seus múltiplos aspectos, centrando-se na construção de imagens e na
análise dos argumentos ideológicos. O trabalho de pesquisa foi realizado junto à Biblioteca
Central  do Estado da Bahia,  em Salvador,  sendo analisado o universo total  de matérias
produzido pela revista ISTOÉ entre janeiro de 2001 e dezembro de 2006. Para a análise do
discurso  foram  definidas  categorias  básicas  com  o  objetivo  de  compreender  como  a
ideologia  configura  o  discurso  midiático  hegemônico  sobre  os  movimentos  sociais.  Os
resultados  demonstram a representação negativa  e  estereotipada do MST veiculada pela
ISTOÉ, apontando, no entanto, para a necessária relação entre mídia e movimentos sociais.
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